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Na reabertura solene das anlas 
do Seminário, o Venerando Pre- 
lado da Diocese proferiu estas 

PALAVRAS 

CANDENTES 

  

  

Á em Bolonha um Seminário comunista com a média 
H anual de oitenta alunos, digamos seminaristas ver- 

melhos, marxistas, ateus. Há outro em Praga. 
Há outros na Rússia. 

Não só assim nos roubaram o nome pastoril e pací- 
fico de Seminário, que parecia exclusivo da Igreja Cató- 
lica, como fielmente adoptaram, para alma ou estrutura 
dos seus Seminários, os traços basilares em que assenta 
a vida dos nossos, a disciplina, o estudo, a chama a arder 
de um ideal sobretudo. 

Há diferenças, sem dúvida, que mexem nas próprias 
raízes das coisas. 

A disciplina dos nossos Seminários é essencialmente 
forte, é cheia de coesão, de vigor, poderá mesmo parecer 
um pouco dura por vezes, Passa no entanto por toda 
ela a doçura do Evangelho, meiga, mística unção que 
torna suave mesmo uma cruz, Nós sabemos, ao contrá- 
rio, o que é a disciplina nos países da cor do sangue: é 
o gume inflexível do terrorismo, é o dilema: ou a servi- 
dão ou a morte; é o chicote que eles arrancaram às mãos, 
menos ímpias com certeza, dos antigos guardadores de 
escravos. 

Regulam pelas nossas as horas de estudo nos Semi- 
nários dos comunistas, seis a sete horas por dia. Acerta- 
ram. Podem na realidade ser hercúleos os braços, podem 
as armas ser poderosas, pode o jugo ser tirânico como 
o de Nero, mais cruel ainda do que o de Nero, se a luz 
de uma doutrina, já não digo de uma verdade, não re- 
fulge nas almas, se as não apura, se as não apaixona, 
fica sempre um fermento de dissolução e de morte con- 
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Dr. Querubim Guima- 
rães 

O diário A Voz, no seu 
número de 25 do corrente, 
presta homenagem ao seu 
ilustre colaborador sr. Dr. 
Querubim Guimarães, assina- 
lando o entusiasmo que sem- 
pre dedicou à causa da Igreja. 

Ao dar a notícia de que o 
distinto advogado vai deixar 
a presidência da Junta Dioce- 
sana da Acção Católica de 
Aveiro, aquele jornal trans- 
creve as palavras que o Cor- 
relo do Vouga publicou no 
último número a propósito da 
figura e da obra de apostola- 
do do sr. Dr. Querubim do 
Vale Guimarães. 

Fesca das traineiras 

Como no ano anterior, e 
por virtude das boas condi- 
ções da barra, tem continua- 
do a afluir a Aveiro uma 
quantidade muito apreciável 

| de traineiras. 
Sabemos que, para desen- 

volver este género de pesca 
na região, a Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro está a es- 
tudar a construção de um 
edifício de lota e de instala- 
ções que facilitem a recepção 
e expedição do peixe. 

Campanha de Educa- 
ção de Adultos 

Desde o início da Campa- 
nha Nacional de Educação de 
Adultos, obtiveram aprova- 
ção, no exame de ensino pri- 
mário elementar, 2,569 ado- 
lescentes da nossa cidade.   
  

nauguração do novo ano escolar 
no Seminário de Sa 

do passado. domingo, a 
RÉ ão passado na tarde 

sessão solene inaugural 
do novo ano escolar do 

Seminário de Santa Joana 
Princesa de Aveiro, 

Cada ano novo que come- 
qa é um novo clarão de espe- 
Tança que se abre. A vida can- 
la, lá dentro, em promessas 
fecundas e criadoras. Aqueles 
rapazes, alegres, sâdios, gene- 
rosos, serão os padres de 
amanhã. A festa de reabertu- 
ra das aulas é sempre, assim, 
uma festa grande. 

Presidiu à sessão Sua Ex.* 
Rev”! o Senhor Arcebispo, 
ladeado pelos srs. Dr, Alvaro. 

aio, Presidente da Cãà- 
| que representáva o Che: 

e do Distrito; Dr. José Pe- 
Tavares, Reitor do Li- 

   

        

   

    

   
   

    

    

   
Padre Dr. João Carlos de Miranda, 

que proferiu a Oração de Sapiência 

  

nta Joana 
ceu; Capitão de Fragata Car- 
los Pinto Basto Carreira; Te- 
nente-Coronel Costa Moreira, 
em nome do Comandante Mi- 
litar; Capitão Pamplona Cor- 
te Real, Comandante da P.S. 
P.; e Mons. Raúl Mira, Vigá- 
rio Geral da Diocese e Reitor 
do Seminário. 

Nos primeiros lugares da 
plateia do magnífico salão de 
festas, sentaram-se diversas 
autoridades civis e militares é 
figuras da nossa cidade. Nos 
restantes, os convidados e 
amigos do Seminário e nu- 
merosas pessoas da família, 
dos alunos. 

O palco “estava graciosa- 
mente decorado com paneja- 
mento vermelhos e plantas 
ornamentais. 
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A grande 

    

tentação 

  

pelo Dr. João Carlos de Miranda 

romance À Ilha Miste- 
riosa, conta-nos a estra- 

- nha aventura dalguns 
náufragos que são atirados 
para uma ilha desconhecida, 
onde julgam estar sós e aban- 
donados aos seus próprios 
Fecursos. Depois, em momen- 
tos críticos, chegam-lhes so- 
corros não se sabe donde. 
Os espíritos mais grosseiros 
do grupo nem se preocupam 
sequer com saber quem é o 
seu autor. Mas não é este o 
caso do engenheiro Cyrur 
Smith. Encontramo-lo, em 
gravura emocionante, de lan- 
terna na mão, suspenso na 
extremidade duma escada de 
corda, perscrutando aquela 
água negra, donde, em certos 
momentos, parecem emanar 

JP VERNE, no seu ruídos e movimentos suspeitos, 
O homem moderno tem o 

sentimento nítido de ser um 
náufrago atirado para uma ilha 
desconhecida onde julga estar 
só e abandonado aos seus pró- 
prios recursos. Pascal falara 
já duma ilha deserta onde 
os homens estariam reunidos 
como condenados, dentre os 
quais, diariamente, um grupo 
seria enviado para uma incom- 
preensível morte. E Sartre 
lembra-nos a solidão do ho- 
mem atirado para a terra, 
onde está a mais e entregue a 
si mesmo, absurdamente livre 
sob um céu vasio... 

Mas eis que, misteriosa- 
mente, lhe são lançados so- 
corros não se sabe donde, 
Sobre a praia deserta notam- 

— Continua na 8.º página — 
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07. Prol. Doutor Ph de mai 
fala amanhã em Aveiro 

  
Prof. Doutor Pacheco de Amorim 

ANTÔNIO VIEIRA. Tanto” pelo mérito 

  

ONFORME 
já anunciá- 
mos neste 

jornal, vem “fazer 
amanhã uma con- 
ferência a Aveiro! 
osr. Doutor Pa- 
checode Amorim, 
ilustre Catedráti- 
co da Faculdade 
de Ciências da 
Universidade de 
Coimbra. A con-' 
ferência realiza-se 
às 15 horas, no 
salão nobre do 
Seminário de 
Santa Joana, inte- 
grada no progra- 
ma da Festa de: 
Cristo Rei e da 
Acção Católica." 
Digna-se presidir 
a ela Sua Ex 
Rev.": o Senhor 
Arcebis po- Bispo 
de Aveiro. 

O sr. Profes- 
sor Doutor Paches 
co de Amorim fa- 
lará sobre A REA- 
LEZA DE CRIS- 
TO E O PADRE 

da sua inteligência 

  
como pelo 'desassombro da sua té, o orador chamará amanhã 
ao Seminário numeroso e distinto auditório, que por certo' 
não perderá o tempo em escutar uma voz tão autorizada, tão” 
firme e tão apostólica. ' 
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«Património dos Po- 
bres» 

Já ultrapassou a quantia 

de 200 contos a subscrição 

aberta nas colunas deste jor- 

nal em benefício do »Patri- 

mónio dos Pobres», iniciada 

em Aveiro há cerca de um 

ano. 
As dez primeiras casas, 

quase concluídas, devem ser 

inauguradas em breve. 

A comissão executiva do 

«Património» reuniu mais 

uma vez na presente semana, 

sob a presidência do Senhor 

Bispo Auxiliar da Diocese, es- 

tudando a possibilidade de 

construir novas moradias, 

além das duas de Esgueira, 

que já foram entregues ao 

empreiteiro. 
—Em benefício da mesma 

obra, vai realizar-se em 20 de 

Novembro próximo, no Tea- 

tro Aveirense, o tradicional 

espectáculo da »Olivau. 

Exposição 

de crisântemos 

Abriu ontem, no Mercado 

de Manuel Firmino, a tradicio- 

nal exposição de crisântemos 

dos viveiros municipais, que se 

prolonga por todo o dia de 

hoje. 

Orfeão Aleluia 

Desloca-se hoje à fregue- 

sia de Macinhata do Vouga, à 

convite do respectivo pároco, 

Padre Manuel Maria da Silva 

Pereira, o Orfeão Aleluia, 

desta cidade, que ali dará 

uma audição em benefício das 

obras da igreja paroquial. 

Estrada Municipal de 

Esgueira a Tabueira 

Foi concedida à (Câmara 

Municipal a comparticipação 

de 188.400$00, destinada à 

reparação, a betuminoso, da 

estrada de Esgueira a Tabuei- 

ra, num percurso de 2.100 

metros. 
Esta obra, de grande inte- 

resse para aquela ireguesia, 

foi já posta a coucurso, por 

vinte'dias. 

Aparelhagem de ci- 

nema para a difusão 
da cultura 

O sr. Subsecretário de Es- 

tado da Educação Nacional 

presidiu há dias, em Lisboa, à 

distribuição de uma primeira 

série de instrumentos cinema- 

tográficos destinados à difu- 

são da cultura popular, dis- 

tribuição esta que se integra 

no ciclo das comemorações 

do II aniversário do Plano de 

Educação Popular. 

O distrito de Aveiro é um 

dos beneficiários desta inicia- 

tiva, pois a ele se destina um 

grupo completo de aparelha- 

em cinematográfica e respec- 

- Uvos acessórios. 

Eng. Mário Vaz 

A tomar parte num curso 
de aperfeiçoamento de cana- 
lizações de água e esgotos, 
para o qual foi convidado, en- 
contra-se em Lisboa, desde 
terça-feira passada, o sr, Eng. 
Mário Antunes Vaz, dos Ser- 
viços Técnicos da nossa Câ- 
mara Municipal. 

Festividades 
religiosas 

Realizou-se no passado 

domingo, no Bairro de Sá, a 

tradicional festa em honra do 

Senhor das Barrocas. A Missa 

solene foi cantada pelo páro- 

co da freguesia, sr. Padre 

Manuel António Fernandes, e 

de tarde houve devoção eu- 

carística, pregando o rev. Pa- 

dre José Augusto de Miranda 

Pascoal, director do Colégio 

de D. Pedro V, desta cidade. 

—A festa de S. Francisco, 

celebrada na igreja de Santo 

António, constou de idêntico 

programa, tendo pregado o 

rev. Frei Mendonça, da Or- 

dem Franciscana. 

— Foi celebrada, na igreja 

do Carmo, a festa de Santa 

Teresa. Pregou, do tarde, o 

sr. Padre Messias Hipólito. 

—Nos dias 3,4,5 e 6, às 

21 horas, haverá sermão, na 

Sé Catedral, como preparação 

para a festa do Sagrado Co- 

ração de Jesus, que alise rea- 

liza no dia 7, com Missa sole- 

ne de manhã e exposição e 

sermão à tarde. Esta festivi- 

dade é promovida pela Asso- 

ciação do Coração de Jesus 

erecta na freguesia da Glória. 

Benemerência 

O sr. António Marques da 

Graça, grande benemérito da 

Tabueira, ofereceu 750 cader- 

nos para os alunos mais ne- 

cessitados da escola mista 
daquela localidade. 

A professora da escola, 

sr.* D. Glória da Assunção 

Costa Lemos, comunciou a 

oferta à Direcção Escolar de 

Aveiro. 

Passeios da cidade 

Termina brevemente a pa- 

vimentação, a xadrês preto e 

branco, dos passeios da Rua 
dos Marnotos. 

- Em seguida, a Câmara Mu- 

nicipal inicia a pavimentação 

dos passeios das Ruas de Sá 
e de Hintze Ribeiro. 

Missas dos Fiéis 

na Sé Catedral 

No próximo dia dos Fiéis 

Detuntos, terça-feira, haverá 

na Sé Catedral, como de cos- 

tume, turnos de três Missas, 

com o seguinte horário: as 

primeiras, às 5,15 horas; as 

segundas, às 6,30; e as tercei- 

ras, às 8. 

E' preciso acudir 
a alguns valores 

artísticos de Aveiro 

Teve o melher acolhimen- 

to na cidade a breve local 

que no último número publi- 

câmos com o título acima. 

Várias pessoas vieram pro- 
curar-nos, dando franco apoio 

às nossas palavras e pedindo- 

-nos que o Correio do Vouga 

insistisse sobre o assunto, 

Pela nossa parte, estamos 

na certeza de as entidades 

oficiais a quem pertença a re- 

solução do caso não deixarão 

de interessar-se por ele, pres- 

tando assim um benefício de 

inestimável alcance aos valo- 
res artísticos da cidade. 

Temporal 

O temporal de há dias fez- 
-se sentir na cidade, como, 

aliás, na região e em todo o 
país. 

No Jardim Público, duas 
árvores gigantescas quebra- 
ram rente ao chão e tomba- 
ram sobre o lago. 

Delegação de Saúde 

A solicitação da Subdele- 
gado de Saúde de Oliveira de 
Azeméis, vai a Delegação de 
Saúde de Aveiro proceder, 
em todas as freguesias daque- 
le concelho, a uma intensa 
campanha de vacinação anti- 
variólica, para o que ali se 
deslocará uma Brigada da 
mesma Delegação. , 

Concerto musical 

Amanha, pelas 14,30 ho- 
ras, dará um concerto no Jar- 
dim Público a conceituada 
Banda de Pinheiro da Bem- 
posta, com o seguinte progra- 
ma: 

Marcha «Opera Flamen- 
gar—]. Marques; Purgatório, 
2.º tempo da «Divina Comé- 
diau—Fiorenzo; Palhaços, se- 
lecção—Leoncavalo; Giocon- 
da, selecção com bailados — 
Ponchielli; Rapsódia Eslava, 
nº 2 — Friedman; Marcha 
«No Jardim» —Chicório. 

Paulo Moreira 

O sr. Paulo de Melo Mo- 
reira, que reside em Estarre- 
ja, assumiu as funções de cor- 
respondente, no nosso distri- 
to, dos diários 4 Noite, do 
Rio de Janeiro, Notícias da 
Tarde, de Lourenço Marques, 

e Comércio do Funchal, da 
Madeira. 

Foi comemorado, em to- 
dasas igrejas da cidade, o 

Dia das Missões, que ocorreu 
no domingo último. 

Na Sé Catedral, celebrou 
a Missa solene Mons. Raúl 
Mira, Vigário Geral da Dio- 

cese, que proferiu também 

uma alocução sobre os deve- 

res misssionários dos católi- 
cos e dos portugueses. 

Serviços Municipa- 
lizados 

Os Serviços Municipaliza- 
dos de Aveiro procedem, em 

Cacia e Sarrazola, ao apetre- 

chamento de novas cabinas, 
montagem dos ramais de alta 

tensão, modificação e repara- 

ção da rede de distribuição 
eléctrica. A novas cabinas se- 

rão ligadas dentro em breve.   

Encerramento do fino Mariano 

EM AVEIRO 
Podemos já anunciar que 

vão realizar-se em Aveiro, de 

27 de Novembro a 8 de De- 

zembro, grandiosas solenida- 

des em honra de Nossa Se- 
nhora, com as quais se encer- 

rará o Ano Mariano. Serão 

festas da cidade e do conce- 

lho, cuja imponência depen- 

derá da contribuição piedosa 

e entusiasta de todos os avei- 

renses. 
A imagem da Virgem Pe- 

regrina, que se venera no Se- 

minário, percorrerá as três 

freguesias da cidade, havendo 

em cada uma actos religiosos 

organizados pelos respectivos 

párocos. O programa, já ela- 

borado nas suas, linhas gerais, 

prevê procissão de velas, co- 

munhões colectivas, pregação 

nas igrejas e conferências dou- 

   

                                              

   

trinárias, um espectáculo no 
Teatro, um soleníssimo Ponti- 
fical, iluminação das casas e 
das montras dos estabeleci- 
mentos, etc., etc. 

Em ordem ao bom êxito 
desta homenagem de Aveiro 
a Nossa Senhora, que se de- 
seja grandiosa, Suas Ex.'* 
Rev.":* os Senhores Arcebis- 
po e Bispo Auxiliar presidi- 
ram há dias a uma reunião 
com o clero da cidade e do 
concelho, na qual largamente 
se estudou a possibilidade das 
projectadas solenidades. 

Para o mesmo efeito, fo- 
ram já constituídas diversas. 
comissões. 

A tudo em breve o Cor- 
reio do Vouga se relerirá, 
com o relevo que o aconteci- 
mento merece. 

  

SOCIE 
Aniversários 

Dia 29 — Maria Luisa da Graça 

Ramos, filha do sr. João dos Santos 

Bizarro. 
Hoje — Conceição Barata Freire 

de Lima, filha do sr. Capitão José 
Barata de Lima. 

Amanhã — D. Maria Antonieta 
Ribeiro do Vale Guimarães, esposa 

do sr. Carlos Augusto do Vale Gui- 

marães; Maria Adelaide Barreto 

Cerqueira, filha do sr. Décio Cer- 

queira; Túlia Cândida Alves de 

Morais Calado, filha do sr. José da 

Purificação Morais Calado; Padre 

Carlos da Silva Marques. 

Dia 1 de Novembro — D. Olga 
da Cruz Martins dos Santos Maga- 

lhães, esposa do nosso administra- 

dor st. Alvaro Magalhães; Padre 

António Valente Nunes Antão, 

Dia 3 — Luis Filipe França Mar- 

ques Mendes, filho do sr. Carlos 

Mendes; António Joaquim da Silva 

Moutela, filho do'sr. João António 
Moutela; José Pinto. 

Dia 4 — Irene Neto Lopes Bor- 

ges, filha do sr. Capitão Alvaro 

Borges; Comandante Jacinto Mon- 
teiro Rebocho; Américo da Silva 

Marques. 
Dia 5 — D. Maria José Coelho 

Vera-Cruz, esposa do sr. Joaquim 

de Lemos da Silva Félix. 

Doentes 

Foi há dias operado, na Casa 

de Saúde da Vera-Cruz, o sr. Gui- 
lherme Augusto Taveira, filho do 

sr. José Martins Taveira, 
> Têm-se acentuado ultimamen- 

te os padecimentos do sr. Crisanto 

de Melo, que desde há muito se en- 

contra retido no leito. 
— Foi operado, no Hospital de 

Salreu, o pároco daquela freguesia, 

sr. Padre Joaquim Rodrigues de 

Pinho, que já se encontra em franca 
convalescença. 

— Está doente o sr. Eng. João 
Ribeiro Coutinho de Lima. 

— Por seu tio, sr. Dr. Adérito 

Mendes Madeira, foi operado, na 

Casa de Saúde da Vera-Cruz, o sr. 

Ruy de Macedo Ribeiro, filho do sr. 

Desembargador Dr. Amilcar José 

de Carvalho Ribeiro. 

Baptizado 

Com o nome de Maria da Con- 

ceição, foi baptizada, na igreja da 

Vera-Cruz, no último domingo, uma 

filhinha da sr.2 D. Maria de Lour- 

des Ventura Silva e de seu marido 
sr. Herculano de Almeida e Silva, 
Chefe da Secretaria dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. 

Serviram de padrinhos a sr.º D. 

Maria de Lourdes Mata e o sr. Ma- 
nutel Joaquim de Almeida. 

Casamento 

Na igreja de Santo António do 
Monte realizou-se, no passado do- 

mingo, o casamento da menina Ma- 

ria Adelaide Vieira Marques, filha 

do sr. José Maria Marques, ausen- 

DADE 
te na América do Norte, e da sr& 
D. Adelaide Vieira Marques, com os 
sr. Amilcar Hernani Linhares Vi- 
dat, filho de Alberto Augusto Fi- 
gueiredo Vidal, já falecido, e de 
sr D. Mercedes Linhares Vidal. 

- Presidiu à cerimónia o rev. Pa- 
dre José Martins, de Estarreja. Fo- 

ram padrinhos, por parte do noivo,. 

sua mãe e seu irmão Anibal Vidal, 
e por parte do noiva sua tia, sr.” 
D. Rosa Vieira Evaristo, e seu ir- 

mão José Gonçalo Vieira Mar- 
ques. 

Em casa dos pais da noiva, foi 
servido aos numerosos e distintos 

convidados um almoço, durante o 

qual se fizeram brindes pela felici- 
dade do novo lar, 

Os noivos seguiram para o sub 
do pais em viagem de núpcias. 

—Na igreja de Jesus, realiza 

ram o seu casamento, no dia 28 do 

corrente, a sr.“ D. Maria Fernanda | 
de Almeida Barreto Pinto de Mi 

randa, desta cidade, filha do sr, 

António Pinto de Miranda e da sr 
D. Maria do Carmo de Almeida 
Miranda, e o sr. Dr. Ivon Luis 
Martins Brandão, da Meda, filho] 

do sr. João António Sampaio e Me 

to Brandão e da sr.* D. Julieta Ros | 
sa Martins Brandão. 

A cerimónia, que foi presidida 

pelo pároco da noiva, sr, Padre Jos 
sé Maria Carlos, revestiu-se det | 

da a solenidade e o templo encons | 

trava-se primorosamente decorado 

com panejamentos brancos e flores, 

Aquele sacerdote proferiu uma bela 

alocução sobre a dignidade do mas 

trimónio. 
Serviram de padrinhos, pela not» 

va, seu paie a sr.º D. Maria Vips 

ginia Miranda Salgueiro Carneiro 
da Silva; e pelo noivo, sua irmã, 
menina Maria do Carmo Martins 
Brandão, e o st. José Augusto Amas 
ral Pimentel. 

Assistiram numerosos e distins] 
tos convidados desta cidade e do 

concelho de Meda, aos quais foi de. 
pois servido um copo de água. 

Ao novo lar deseja o Correio do 

Vouga as mais abundantes felicis 

dades, 

     
    

  

    

   

   

     

    

    

    

    
    
  

  
     

    
     

    
     

  

   
   

  

   

      

    

   
   
   

  

   
   

    

    

   

  

Maria Irene Valento Baptista 

Concluiu o 4.º ano da Faculda- 
de de Medicina da Universidade de 
Coimbra, com distinção, a menina) 

Maria Irene Valente Baptista, film] 

do nosso querido amigo sr. Manel 
dos Reis Baptista, director dm 

Agência do Banco de Portugal em 
Aveiro. 

Ferros Eléctricos 
Automáticos e simples 

desde 75$00 

“u Casa das Utilidades 
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FUTEBOL 
Ao fazermos o balanço da última jornada do Campeonato Nacional 

«da 1 Divisão, verificamos que apenas duas equipas perderam no seu pró- 

prio terreno — os Belenenses e o Lusitano de Evora, 
O Benfica parece progredir no sistema de jogo introduzido pelo seu 

treinador e que, segundo julgamos, há-de guindar o clube a um nível 

de superioridade capaz da conquista do título em disputa, 

Os «milionários» das Antas, na sua má exibição, trouxeram-nosa certeza 

de grande sorte uma semana antes no Calhabé, visto que o Atlético não 

mostrou garra semelhante aos estudantes, naquele encontro de triste me- 

mória em que a adversidade ditou a derrota da «Briosa», 
No Barreiro a Académica, lutando como só ela é capaz em terreno 

“adversário, solreu uma derrota tangencial, que não deslustra os futebolis- 
tas conimbricenses. 

Em Tortozendo os Leões da Serra souberam vencer em boa altura 

os «axadrezados», que caminham em penúltimo lugar na tabela da classi- 

ficação, seguidos pelo Vitória de Guimarães, a quem os Bracarenses ven- 
-ceram por uma diferença de duas bolas. 

A Cuf do Barreiro, recruta na prova, foi vencer a Evora, facto que 

lhe permitiu um quarto lugar na classificação. 
Finalmente, o Sporting impôs dura derrota ao Vitória de Setúbal, 

Na Segunda Divisão (Zona Norte) nenhum grupo 
"campo. Apenas o Gil Vicente foi empatar a Oliveira de 
-significa bastante para os nortenhos, 

OQ União de Coimbra venceu fâcilmente o Desportivo de Peniche, o 

-Sporting de Espinho teve dificuldade em derrotar o Salgueiros, os Leões 
-de Santarém não permitiram que os visienses marcassem pontos, assim 

«como o Tirsense, o Caldas e o Leixões, perante o Sanjoanense, o Tor- 

reense e o Vianense, 

erdeu no seu 
zeméis, o que 

No Campeonato Distrital de Aveiro, o Arrifanense apenas conseguiu 

vencer o Lamas por 4-3, 0 Agueda derrotou o Feirense por 5-2, o Pejão 

“bateu o Mealhada por 6-0, o Lourosa bateu o Bustos por 7-2e o Beira-Mar, 

em jogo que a seguir desenvolvemos, saiu vitorioso neste jogo difícil da 
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Jornada. 

Belra-Mar, 3 — Ovarense, 2 

Perante um público que 
num gesto de verdadeiro bair- 
xismo quis manifestar o seu 
apoio ao Beira-Mar neste jogo 
“difícil, os grupos entraram no 

" terreno com a seguinte for- 
amação : 

Beira-Mar: Zeca, Campos, 
Pinho e Lopes; Valente e Ber- 

- mabé; Passos, Lemos, Leite da 
“Costa, Mendafia e Melão. 

Ovarense: Mário, Soares, 
“Afonso e Teles; Gomes e Jai- 
me; Rui, Pepolim, David, 
Pereira e Fony. 

Dirigiu o encontro o sr. 
Mário Garcia, coadjuvado pe- 
los srs. Joaquim Soares e Jorge 
-da Silva. 

O encontro teve início Às 
15,5 horas com a saída do 
Ovarense, que perde a bola na 
defesa adversária, repartindo- 
-se O jogo por ambos os cam- 
pos. 

O Ovarense, constituído 
por elementos mais rápidos e 
de uma dureza por vezes ex- 
cessiva, faz perigar as redes 
de Zeca, com um potente re- 
mate de Fony, que Campos 
«defende, pois Zeca encontra- 
va-se fora da baliza, vagueando 
à deriva pela sua área de 
grande penalidade. 

A 15 minutos de jogo, 
Melão atira com violência mas 
Mário, atento, defende com 
segurança. Porém, aos 28 
minutos, Campos falha a inter- 

«cepção e Fony, aproveitando 
bem o deslise do adversário, 
aponta com calma a 1.º bola 
do encontro. 

Aos 38 minutos, depois de 
remate de Lemos, a bola res- 
salta na parte inferior da barra 
«la baliza de Mário e Mendafia, 
«de cabeça, estabelece o empate. 

E, empatadas a uma bola, 
as equipas vão para o des- 
canso. 

Na segunda parte o Beira» 
Mar veio disposto a modifi- 

car o resultado, entregando-se 
à luta com uma energia ex- 
traordinária que a assistência 
aplaudiu frenéticamente. 

Leite da Costa, já no seu 
lugar habitual, por entre vá- 
rios jogadores, com um pon- 
tapé de longe, surpreende 
Mário, marcando a segunda 
bola para o seu grupo. 

Mendaiia, aproveitando um 
excelente passe de Valente, 
faz 3-1. 

E' neste momento que o 
Ovarense emprega toda a sua 
força para anular o trabalho 
dos avançados aveirenses. 

O sr. Mário Garcia começa 
também a demonstrar-se, mar- 
cando faltas ao contrário e 
anulando a lei da vantagem. 

Jaime, na marcação dum 
livre directo a uma distância 
de cerca de 30 metros, bate 
Zeca pela segunda vez. 

O jogo ganha mais anima- 
ção e a vitória dos locais vai- 
-se complicando imenso, mas, 
mesmo assim, os médios do 
Beira-Mar, numa teimosia per- 
niciosa que ia ditando o em- 
pate, continuam a fornecer 
jogo para a esquerda, esque- 
cendo Passos que, bem des- 
marcado sempre, não faz mais 
do que acompanhar as joga- 
das. 

E como o sr. Mário Gar- 
cia desejava fazer qualquer 
coisa de notável e porque era 
impossível notabilizar a sua 
arbitragem, lembrou-se de ex- 
pulsar Passos, um jogador 
que, a nosso ver, só deveria 
ser expulso quando o tivessem 
sido a maior parte dos ele- 
mentos do grupo vareiro, 

Antes do encontro princi- 
pal defrontaram-se as reservas 
do Beira-Mar e do Ovarense, 
terminando o encontro com o . 

resultado de 3-0 favorável aos 
locais. 

  

Secção Escolar 
A Secção Escolar do Correio do 

Vouga destina-se ao professorado 
primário, classe das mais dedicadas 
e generosas, das mais nobres e úteis. 
A sua missão é difícil, muitas vezes 
ingrata, sem compensações que cor- 
respondam ao esforço que se dis- 
pende e ao sacrifício que se faz. Os 
professores, todavia, não fogem ao 
cumprimento dos seis deveres. Sa- 
bem que, em grande parte, está nas 
suas mãos o futuro do país. Os ho- 
mens de amanhã: serão o que forem 
as crianças de hoje. 

x 
Nomeações 

Maria Dulce dos Santos Carva- 
lho, professora do quadro de agre- 
gados do distrito, provida na escola 
do sexo masculino de Eixo. Portaria 
de 25-9.954, nos termos do Decreto- 
-Lei n.º 29.807. 

— Maria Quiomar Xavier de Qua- 
dros Pereira de Melo e Plaícia Co- 
laço — nomeadas para os quadros de 
agregados do distrito. 

x 
Cada letra que se aprende é uma 

luz que se acende. 
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RESULTADOS 
| Divisão — Zona Norte 

U. de Coimbra-Desp. de 
Peniche, 5-1; Sp. de Espinho- 
-Salgueiros, 1-0; «Leões» San- 
tarém-Acad. de Viseu, 4-2; 
Tirsense-Sanjoanense, 4-2; Oli- 
veirense-Gil Vicente, 1-1; Cal- 
das-Torreense, 4-2; Leixões- 
-Vianense, 7-1. 

Campeonato Distrital 

Arrifanense - Lamas, 4-3; 
Agueda-Feirense, 5-2; Pejão- 
-Mealhada, 6-0; Lourosa-Bus- 
ns, 7-2; Beira-Mar-Ovarense, 
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CLASSIFICAÇÕES 

H Divisão — Zona Norte 
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Torreense... 86 0 2 248 12 
Leões Santarém 85 1 2 20-11 11 
Salgueiros. . . 84 2 2 15-16 10 
Desp. Peniche . 85 O 3 16-19 10 
Caldas .. 85 0 3 18-13 10 
Tirsense. .84 2 2 18-14 10 
Leixões .84 13 19-13 9 
Gil Vicente. . 82 4 2 15-13 7 
U. de Coimbra 83 1 4 17-21 7 
Acad. de Viseu 81 4 3 15-18 6 
Sp. de Espinho 82 2 4 12-17 6 
Sanjoanense. . 82 1 5 12-16 5 
Oliveirense. . 82 15 924 5 
Vianense ...81 1 6 1030 3 

Campeonato Distrital da A. F. A. 

INE D RC P 

Agueda. . 44 0 0156 8 
Pejão. . . 43 0 1148 6 
Beira-Mar . 4 3 0 1LIG-IO 6 
Ovarense » 5 2 12176 5 
Lourosa. . 4 2 0 21-11 3 
Lamas . . 411 21111 3 
Arrifanense, 4 1 1 21-12 3 
Feirense. . 4 1 1 21-13 3 
Bustos . «. 4 10 3 6:15 2 
Mealhada .. 4 00 4 1-15 O 

JOGOS PARA AMANHÃ 

U. D. Bustos-Arrifanense; 
Lamas-Agueda; Feirense-Pe- 
jão; Ovarense-Lourosa; Mea- 
lhada-Beira-Mar. 

a ; Hs.   

CINEMA 
HOJE: 

A sereia de Bagdad—Uma pelí- 
cula de aventuras, em tecnicolor, ba- 
seada num dos contos das Mil e uma 
noites. Interpretação de Patrícia Me- 
dina e de John de Sands. Exibe-se 
no Cine Avenida, Para maiores de 
13 anos. 

AMANHÃ: 

«Tempestade» — Um filme dra- 
mático-italiano, com Silvana Pampa- 
ninie Jean Gabin. Exibe-se à tarde 
eà noite no Cine-Teatro Avenida. 
Para adultos, Apreciação moral: 
CONDENÁVEL. 

DOMINGO e SEGUNDA 

A vitva alegre-—-Uma película em 
tecnicolor, baseada na opereta do 
mesmo nome, interpretada por Fer- 
nando Lamas e Lana Turner. Exibe- 
se à tarde e à noite no Teatro Avei- 
rense, 

TERÇA-FEIRA : 

O Mercador de Veneza — Uma 
produção italo-francesa, com magis- 
tral desempenho de Michel Simon 
e Andrée Deba. 

QUINTA-FEIRA : 

A minha prima Raquel—-Uma 
película baseada no romance de Da- 
phume du Mauriei, A interpretação 
está a cargo de Haviland e de Ri- 
chard Benton. Para adultos. Exibe-se 
no Cide-Ayenida, 

x 

Armando Leça 
O notável pianista « compositor 

Armando Leça, que em 23 do cor- 
rente acompanhou, no Teatro Avei- 
rense, a artista Natália de Andrade 
em canções do nosso folclore musi- 
cal, teve a gentileza de enviar ao 
Correio do Vouga, antes de deixar 
: cidade, um cartão de cumprimen- 
08. 

- Agradecemos a amável deferên- 
cia, 
    

Interrupção de trânsito 
Por motivo dos temporais de do- 

mingo, verificaram-se no distrito de 
Aveiro vários danos em estradas na- 
cionais pelo que se encontra inter- 
rompido o trânsito nos seguintes lo 
cais: ponte do Inha, na É. N, 222, 
ao quilómetro 27.250; pontão de Pa- 
ramos na E. N. 109, ao quilómetro 
21.370, (há uma passagem provisória 
pela E. N, 1-14 e 109-4); pontão do 
rio Ima, na E. N. 326, ao quilómetro 
10.975, (há nma passagem provisória 
pela E. N. 223 e E, N. 1); pontão do 
Ligório, na E. N. 109-4 ao quilóme- 
tro 7.345, (há uma passagem provi- 
sória pela estrada velha).   

3 

D. Maria Rosa de Jesus Farto 
Com 74 anos de idade, fa- 

leceu ante-ontem em Esgueira, 
após doloroso sofrimento, a 
sr.º D. Maria Rosa de Jesus 
Farto, que foi sepultada, na 
tarde do mesmo dia, no cemi- 
tério local, Era mãe das sr,** 
D. Maria Isabel Farto Ferreira 
Ramos, professora naquela 
freguesia, e D. Isaura Farto 
Branquinho, ausente no Rio 
de Janeiro, sogra dos srs. 
Henrique Ramos e Amaro 
Branquinho e avó da sr.* D. 
Maria Helena Ferreira Ramos 
de Vaz Duarte, casada com o 
sr. Capitão Avelino de Vaz 
Duarte. 

A bondosa senhora era 
viúva de Manuel Mateus Far- 
to, falecido já alguns anos. 

A' família em luto apre- 
senta o Correio do Vouga 
sentidas condolências, 

  
  

Acidente de viação 

Na quarta-teira à noite, 
entre Cacia e Esgueira, uma 
camioneta de carga, conduzi- 
da pelo seu proprietário, An= 
tónio Henriques Limas, de 
Recardães, colheu mortalmen- 
te Manuel Rodrigues Barbo- 
sa, de 58 anos, residente em 
Cacia, A vítima tinha sido 
autuada, momentos antes, por 
dois soldados da G. N.R. 
de Aveiro, por motivo de se- 
guir numa bicicleta sem luz, e 
com eles se encontrava junto 
à berma da estrada, no local 
onde se deu o desastre. 

AGENTE 
Precisa-se para o dis- 

trito de Aveiro, para co- 
locação de panelas de 
pressão, pilhas secas, má- 
quinas de fazer café, arti- 
gos de menage, etc. 

Resposta detalhada 
com referências comer- 
ciais e bancárias ao apar- 
tado n.º 20/125 — Lisboa. 

  

  

  

RESTAURANTE 

Telefone 777 

Óptimo ambiente e economia - 

Salas próprias. para BANQUETES, CASAMENTOS E BAPTIZADOS 
  

EMENTA PARA AMANHÃ - DOMINGO 
ALMOÇO 

Acepipes variados, sopa ou canja 
de enguias. Caldeirada de enguias 
ou filetes de pescada. Lombo de 

porco ou vitela assada. 

JANTAR 

Omeleta de camarão, sopa ou 
canja. Linguado frito ou grelhado 
com batata salteada. Bifes de boi 

à Galo d'Ouro, 

Salada de fruta, fruta variada ou doce 

Preço: 

  

  Oatriado serviço de lista 

25800 

  

  

  

  

  

 



  

  

  

Do Evangelho: Durante o julgamento de Jesus 

PRESSE e pe SER, Cristo, perguntou-lhe Pilatos : 

+— uTu és o Rei dos Judeus ?» «Dizes isso de ti mesmo, ou Jo- 

«ram outros que tu disseram de mim ?v — respondeu Jesus. Mas 

- Pilatos retorquiu: — «Porventura sou eu judeu? A tua nação 

«e os pontífices entregaram-te nas minhas mãos. Que fizeste 

“para isso merceres?v — «O meu reino não é deste mundo; se 

o meu reino fosse deste mundo, certamente que os meus minis- 

“tros se haviam de esforçar para que eu não fosse entregue aos 

judeus; mas o meu reino não é daguin, 

Disse-lhe então Pilatos: — «Logo és Rei?» — «Tu o dizes, 

sou Rei — respondeu Jesus. Nasci e vim ao mundo dar teste- 

.munho da verdade; quem estiver -pela verdade, ouve a minha 

-vozn, 

, SÃO JOÃO, 18, 33:37 

'Da Epístola s Meus irmãos;... Jesus Cristo é a 

eps == imagem de Deus invisível, o primo- 

génito de toda a criatura... Ele é a cabeça do corpo da Igreja, 

ê o princípio, é o primogênito entre os mortos, de modo que 

tem a primazia de todas as coisas. Foi do agrado do Pai que 

“nele estivesse toda a plenitude, e que por ele tudo fosse recon- 

  

ciliado, graças ao sangue da sua cruz. 

S. PAULO AOS CRISTÃOS DE COLOSSOS, 1,12-20 

Pensamento: Na 
e DD TE TR) 

encíclica de 11 de Dezembro 
de 1925, em que instituiu a 
festa litúrgica de Cristo-Rei, 
Pio XI declarou que o laicis- 
mo opõe-se directamente aos 

direitos de Deus e de Cristo. 
Com efeito, esta heresia mo- 

derna, recusando reconhecer 
a autoridade suprema da Di- 
vindade sobre os povos e os 

indivíduos, organiza a vida 

particular e pública como se 

Deus não existisse e não esti- 

vesse presente em toda a parte. 
Consequentemente, são 

frutos desta atitude de inteli- 

gência e conduta de vida o 

orgulho e o egoísmo, a pre- 

tender substituir o amor a 

Deus e o amor ao próximo. 
E, descendo de degrauem 
degrau, depressa se chega à 

desconfiança entre os indiví- 
duos, ao ódio entre as classes, 
à rivalidade entre as nações; 
às divisões fraternas, às dis- 
córdias nacionais, às guerras 
destruidoras. Eis o que o ho- 

mem alcança, eliminando a 

Deus, cuja soberania garante 
a paz, a liberdade e o amor. 

Criada uma mentalidade 
laicista, os homens fâcilmente 
passam do desconhecimento 
prático para o desconheci- 
mento teórico de Deus e pa- 
ra o ateísmo, senão mesmo pa- 

rao antiteismo—rebelião con- 
tra Deus e contra tudo o que 
com ele directamente se rela- 
ciona. Acaba de pensar-se co- 
mo se vive. 

Foi nesta perspectiva que 
Pio XI, desejando que Cristo 
tosse reconhecido como «Se- 
nhor dos senhores e Rei dos 
reis, (Apoc. 17-14), criou a 
festa da sua Realeza, para ser 
uma afirmação pública e ofi- 
cial dos direitos divinos do 
Salvador sobre o universo. 

O Reinado de Jesus Cris- 
to, alicerçado na caridade, ci- 
mentado com o sangue da 
cruz, firmado pela vitória da 
ressurreição, é um «Reinado 
de verdade e de vida, de san- 
tidade e de graça, de justiça, 
de amor e de paz», (Prefá- 
cio).   

Calendário litúrgico 

31 — Festa de Cristo-Rei, Mis. 
pr., 2.2 Or. e Ult. Ev. do dom. 21 
dep. do Pent., Cr., Pref. de Cristo- 
-Rei. Cor branca. 

NOVEMBRO 

1— Ferte de Todos-os-Santos. 
Mis. pr., Cr. Cor branca. Dia Santo 
de Guarda. 

2 — Comemoração dos Fiéis De- 
juntos. Mis. pr. Cor preta. 

3— 3.º dia dentro da oitava de 
Todos-os-Santos. Mis. como dia 1, 
2.º Or. do dom. ant., Cr. Cor branca. 

4— S. Carlos, Bispo e Confes- 
sor. Mis. Statuit, 1.º Or. pr., 2.2 Or. 
de Todos-os-Santos, 3.º Or. dos 
Santos Márt. Cor branca. 

5 — 5.º dia dentro da oitava de 
Todos-os-Santos. Mis, com no dia 
1, 24 Or. Deus qui corda, 3,2 Or. 
Fcclesiae ou pelo Papa, Cr. Cor 
branca. Permitem-se Missas de De- 
funtos. 

6— Beato Nuno de Santa Maria, 
(Nuno Alvares Pereira). Mis. pr. 
2.º Or. de Todos-os-Santos, Cr. Cor 
branca, 

  

  

Travassô 

Travassô, 25 — A expensas do 
sr. João Baptista Nunes de Oliveira, 
concluiu-se o pavimento da nossa 
igreja e novos melhoramentos estão 
a realizar-se por iniciativa do mesmo 
grande benemérito. 

—Vindo do Rio de Janeiro, che- 
gou a esta terra, acompanhado de 
sua esposa e filho, o sr. Diamantino 
Ferreira da Silva. 

—De visita a sua família, encon- 
tra-se nesta freguesia o sr. José Soa- 
res Ferreira, icomponente da Banda 
da P.S. P. do Porto, 

—Foi colecada, como professora, 
na freguesia de jEirol, a nossa con- 
terrânea sr.* D. Maris do Rosário 
Mendonça Novais Mónica. 

—Na escola desta Hregueia foi 
colocada a sr.? prafessora D. Armin- 
da Seabra do Amaral da Costa Gois, 
de Aveiro. —C. 

  
  

Vende = Se ? 

MUITO EM CONTA, ter- 
reno a paúl, sito na Estrada 
do Canal de S. Roque, em 
Aveiro, junto à Estufa Alves 
Moimenta, com a área apro- 
ximada de 8.500 =3, Recebe 
propostas e trata: António 
M. N. Marques, Rua do Pa- 
trocínio, 95, r/c—Lisboa.   

Falecimentos 

D. Rosa de Almeida Maia Queiró 
Faleceu em Lisboa a sr.º 

D. Rosa de Almeida Maia 
Queiró, mãe do sr. Doutor 
Atonso Rodrigues Queiró, 
Professor da Faculdade de Di- 
reito da Universidade de 
Coimbra. 

O funeral realizou-se da 
igreja de S. João de Deus, na 
capital, para a Curia, terra da 
sua naturalidade. Ali, além de 
pessoas de todas as catego- 
rias sociais, esteve presente O 
sr. Governador Civil de Avei- 
ro, que conduziu a chave da 
urna. Sua Ex.* Rev."* o Se. 
nhor Arcebispo-Bispo de 
Coimbra fez-se representar 
pelo sr. Cónego Dr. Manuel 
de Almeida Trindade. 

A toda a família em luto, 
nomeadamente. ao sr. Prof. 
Dr. Afonso Queiró, envia o 
Correio do Vouga sentidas 
condolências. 

D. Judite Clara de Almeida Alves 

Travassô, 25 — Faleceu 
nesta freguesia, no dia 5 do 
corrente, com 72 anos de ida- 
de, a sr? D. Judite Clara de 
Almeida Alves, professora 
aposentada, natural do Carta- 
xo, mas aqui rrsidente desde 
há muito por ter constituido 
família como falecido protes- 
sor António Tavares dos San- 
tos Lima, Era mãe do sr. Má- 
rio de Almeida Lima, indus- 
trial em S. João da Madeira, 
e das sr.“ D. Rita e D. Rosa 
Tavares dos Santos Lima, so- 
gra dos srs. António de Al- 
meida Saraiva, Carlos Sousa 
Lamy e Jacy de Oliveira Li- 
ma. 

A sua morte foi muito sen- 
tida, pois a bondosa senhora 
era dotada de um nobre co- 
ração, caritativo e esmoler. 

No funeral, conduziu a 
chave da urna ogr. João Bap- 
tista Nunes de Oliveira, trans- 
portando as toslhas o sr. 
prof. Dinis Pires da Silva. 

A toda a família apresen- 
tamos sentidos pêsames. — C. 

D. Maria Octáyia Catella de Mi- 
anda Pinto q Pessa 

No dia 25 de Setembro, 
faleceu, com 75 anos, a sr.* 
D. Maria Octávia Catella de 
Miranda Pinto e Pessa, viúva 
do antigo director do Hospi- 
tal Militar Principal de Lis- 
boa, Coronel-Médico Adriano 
Luís de Oliveira Pessa. Era 
mãe dos srs. Comandante Al- 
varo Pessa, oficial reformado 
da Armada; Fernando Pessa, 
locutor da Rádio; e da sr.º D. 
Maria Palmira Pessa Ferreira 
da Silva, casada com o sr. 
Comandante Alfredo Ferreira 
da Silva, chefe de gabinete do 
Subsecretário da Aeronáutica 
Militar. 

O falecimento não foi par- 
ticipado na data em que ocor- 
reu, por expressa vontade da 
saudosa extinta. 

Acompanhamos toda a fa- 
mília no seu. luto, especial- 
mente o nosso conterrâneo 
sr. Fernando Pessa. 
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6 Bespenian 
Secção Escutista do Corpo Nacional de Escutas 

a cargo da Junta Regional de Aveiro 

  

O melhor jogo 
E Nun' Alvares vivesse em 

nossos dias, creio bem 
que seria o nosso me- 

lhor irmão de escutismo, O 
escu entusiasmo juvenil, a sua 
alegria em viver, a sua ener= 
gia na luta, o seu espírito de 
aventura — não serão, por» 
ventura, as melhores qualida- 
des dum escuta ? 

- Toda a sua vida fol um 
jogo em que nunca perdeu, 
E' vêlo: —de espada na 
mão ou de olhos no céu; na 
luta da Pátria ou na luta de 
Deus. E não me enganaret 
se disser que o seu melhor 
jogo foiainda a luta de Deus. 
Espírito de aventura que, 
sem olhar a dificuldades, nem 

a sacrifícios, nem a desânimos, se lança abertamente no com- 
bate pela Pátria, depois de passar a noite em acampamento de 
oração, em vigília de reza. Aí o temos diante de nós, meus 
caros escutas. AÍ o temos. Vale a pena fixar os olhos nele e, 
sem vacilar, sem temer, dar o passo em frente, gritando com 
todo o entusiasmo dum pequeno herói que também quer ser 
Santo: «Sempre alerta !n 

  

Educação Física 

EXERCÍCIOS DE «SOUPLESSE» 

1 — Partindo da posição inicial de SENTIDO ou PERNAS AFASTA- 
DAS — BRAÇOS PENDENTES, — baixar bruscamente a cabeça, fazendo: 
pressão com o queixo sebre o peito; elevação lenta de cabeça à posição nor- 
mal, aproximando sempre o mais possível o queixo do pescoço. 

Há-de sentir-se o trabalho dos músculos do pescoço, principalmente na 

e a EXERCÍCIO DE PESCOÇO um imprópriamente chamado EXER- 
CÍCIO DE CABEÇA. Ts E 

2 — Posição inicial: SENTIDO BRAÇOS DOBRADOS EM ANGU= 
LO RECTO PELOS COTOVELOS E ELEVADOS A' ALTURA DOS OM-= 
BROS — elevação e abaixamento alternado dos antebraços, com os punhos 
semi-cerrados, puxando com insistência os cotovelos para trás. Ha-de sen-= 
tir-se o trabalho das articulações do ombro e dos músculos costais. 

E' um exercício de braços, cuja figura já foi publicada, 

Uso da vara 

3 — Três escuteiros podem fazer, empregando a vara, exercícios de 
suspensão e de braços, como indicará a figura 4. O do meio faz exercícios 
de suspensão; os dois do lado, exercícios de braços. 

Tanto uns como outros são de grande efeito muscular. 
E' no entanto necessário ser prudente: os dois de fora não devem afas= 

tar-se muito do meio, sob o risco de partir-se a vara. 

Agula do Vouga: 

Agueda. Mais uma certeza e mais 
umtriunfo para o C. N. E. Boa 
caça, 

—Recebemos notícias e a habi= 

Noticiário 

A FLOR DE LIS, no seu último 
número, congratula-se com O apare-   cimento de «O DESPERTAR» e de- 
seja-lhe longa vida. Agradecemos 
imenso, pois são também esses os 
nossos desejos. 

—Parece que o nosso querido 
C.N. E. está a despertar grande in- 
teresse em vários pontos da Diocese. 
E' preciso não esquecer, porém, que 
isto é um movimento de elite. 

—Foi com alegria que a J. R, re- 
cebeu a notícia da nomeação do nos- 
so irmão escuteiro, sr. Padre João 
Cajeira, para Coadjutor da Vila de 

tual colaboração do nosso Chefe Res 
gional, que ainda se encontra no, 
Campo de Instrução Militar de San= 
ta Margarida. 

— Alguns dias antes do nosso Ses 
minário abrir para o novo ano escos 
lar, ouvimos dizer que um dos nos 
sos lobitos, uns olhos gaiatos e irres 
quietos do 46, ia para o Seminário, 
Era o João Salvadorinho. Lá está 
para mais uma vez atestar que o Es- 
cutismo continua a ser cantiro de 
vocações sacerdotais, 

  

Irmão Escuta: Não esqueças o dia de Nun'Al 
vares. Dirige uma súplica ao 

céu pela canonização do nosso Patrono. 

A Lei: 

5.º — O Escuta é DELICADO e RESPEITADOR.  
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Os nossos Religiosos 
  

Os Salesianos de Mogofores 

ORRIA no meu tempo em Roma que, quando Mons. Lasagna 
entrou no aposento onde o esperava eo recebeu Leão XIII, 
o velho Pontífice, erguendo-se com a prontidão de uma 

mola na sua cadeira, levantando os braços para o céu, mais 
ardente ainda o olhar no seu rosto de velho mar fim, exclamou 
em voz tão alta que se ouviu cá fora: 

— Oh! os salesianos, que bênção que são para a Igreja! 
Já ouvi dizer de Mons. Lasagna que foi sangue de mártir 

o sangue que ensopou o seu corpo e a linha nesse choque fatal 
de comboios no interior do Brasil. Debaixo de um montão de 
destroços, sufocado pela poeira, agonizante, ainda lhe ouviram 
dizer, quase em tom de desculpa, os seus mais próximos irmãos 
de infortúnio: 

— Assim como estou, amigos, de que poderei eu valer-vos?! 
Era de um tal quilate o oiro daquele peito! Falava por 

aquela boca a alma toda do fundador! 

x 

Bem me lembra que uma vez os pretendi muito para uma 
escola de artes e ofícios em Nantes de Trás-os-Montes. E como 
então eu tinha costelas fortes a mais e vários volumes de anos 
a menos, e Turin me parecia mais perto do que me parece 
agora:a Aguieira ou a Azurva, deitei-me animosamente a Turin 
a ver se trazia de lá as industriosas abelhas de que precisava 
para a minha colmeia de Nantes. 

— Estou assombrado, dizia eu nesses dias ao Cardeal de 
Turin, com o trabalho verdadeiramente prodigioso do Padre 
Rinaldi, Ele não tem um momento para respirar. Estou conven- 
cido que é muito mais difícil falar com o sucessor de D. Bosco 
do que com o próprio sucessor de S. Pedro. 

— Escusa porém de lhe falar, derescentou o Prelado. Ele 
no momento só tem uma palavra a dar aos pedidos que a toda 
a hora e de toda a parte lhe chegam: não podemos por 
enquanto mais nada ! 

x 
Crescit eundo... 
Ainda hoje se visita com devoção em Turin a tocasita — 

bem lhe está o nome — onde o fundador dos Salesianos estabe- 
leceu o seu primeiro Oratório Festivo para a garotada da rua. 

Quando se pensa no que em breve tempo daí resultou — 
escolas, oficinas, patronatos, ginásios, universidades, liceus, 
igrejas, academias, seminários, missões; santos, sábios, herois, 
educadores, escritores, arquitectos, artistas — quando se pensa 
neste novo mundo que nasceu no mundo, dá-se razão ao jubiloso 
grito e ao salto juvenil e quase elástico de Leão XIII, curvado 
dos anos, ao sentir tão perto de st a respiração de D. Bosco. 

Mostrava-me um dia o Dr. Jaime de Magalhães Lima a 
semente quase imperceptível das gigantescas austrálias que 
enchiam de sombra e de música o seu ermo de S. Francisco. 
Um trilião delas não chegariam com certeza para dar o mais 
pequenino sinal de vida ao fiel duma balancinha de boticário. 
Que imenso mistério este, estar dentro dum “indivisível, dum 
nada, a jorça dum tronco formidável que escala os céus, que 
esmagaria vinte elefantes se sobre eles caísse, que afunda as 
suas raízes até às entranhas da terra, e cem metros à volta 
projusamente derrama os mais saudáveis perfumes, tudo isso, 
ondas de seiva, canto do vento a embalar a folhagem, acre 
aroma dos bosques, carne das árvores, tudo isto está ali em 
gérmem, na semente infinitêssimamente minúscula que ninguém 
seria capaz de descobrir na ponta dum cabelinho duma criança! 

Não foi assim também Valdoco o leve sopro de que nin- 
guém deu conta, mas que encheu o mundo duma perene e 
copiosa primavera de Jrutos?! 

Nascem também os grandes rios assim tão pequenos que 
bastaria uma concha para os conter, um goledo, mesmo sem ser 
do boi, para os beber. 

x 

Já eles cá estavam quando a diocese foi restaurada. E de 
cada vez que lá tenho ido, mais largo tenho encontrado o cam- 
po, mais numerosa a família. E' da lei de D. Bosco. 

Eu tinha ouvido dizer que não é prôpriamente da vocação 
ou do gosto dos Salesianos encarregarem-se, como párocos, 
das freguesias. Atrevi-me no entanto a pedir ao Padre Rical- 
done, então Reitor Maior de Congregação, que fizesse uma 
excepção para Mogofores. 

A freguesia estava anexa a outra, considerdvelmente dis- 
tante, confada de mais a mais a um sacerdote de pouca ou de 
nenhuma saúde, Nem se via outro meio de acudir ao mal. 

O Padre Ricaldone, ou em atenção ao que o seu Mogofo- 
res devia aos auxílios de Aveiro, ou em atenção ao clamor do 
pedinte e ao estado urgente da sua chaga, deferiu a súplica, 
edalguns anos para cá, quando se trata-da provisão de paró- 
quias, já não entra no xadrês, a embaraçar o jogo, a peça-mate 
de Mogofores. 

x 

Como foi que se estabeleceram os Salesianos em Mogofores? 
E Melhor do que eu, que andava então longe, eles o poderão 

zer.   
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DIOCESE DE AVEIRO 
D. João Evangelista de Lima 

Vidal, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica, 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
Assistente ao Sólio Ponti- 
fício. 

Tendo incorrido na censu- 
ra canónica, por violação da 
disciplina diocesana em ma- 
téria de festas religiosas, os 
paroquianos de Vilarinho do 
Bairro, Henrique Arrochela e 
Manuel dos Santos, e mos- 
trando-se agora arrependidos 
do mal praticado e sincera- 
medte dispostos a evitar de 
futuro transgressões seme- 
lhantes : 

HAVEMOS POR BEM le- 
vantar o interdito que sobre 
as referidas pessoas incidiu 
pelo Nosso Decreto de 23 de 
Junho do ano corrente, resti- 
tuindo-as assim à sua perfeita 
integração no grémio da Igre- 
ja Católica. 

Dado em Aveiro, em 22 de 
Outubro de 1954. 

+ João Evangelista 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 

  

Salreu 
Satreu, 25 — A Junta de Salreu 

foi reconduzida pelas eleições do 
passado dia 17; Presidente— joão Ro- 
drigues Carapinheira; Secretário— 
João Rodrigues Garrido; Tesoureiro 
— Joaquim Maria Coelho de Pinho, 

— O aniversário das Almas será, 
como de costume, no próximo dia 1 
de Novembro, à tarde, Prega o rev. 
Padre Julião Valente, pároco de Ma- 
cinhata de Seixa — Oliveira de Aze- 
méis, 

— Foram proclamados os mor- 
domos da festa do nossa padroeiro 
S. Martinho, a realizar no próximo 
dia 11 de Novembro, — C. 

  

  

EM ANADIA 

dervas da Sagrada Família 
Suas Ex.'º Rev,"'º os Se- 

nhores Arcebispo-Bispo de 
Aveiro e Bispo Auxiliar da 
Diocese deslocaram-se, no pas- 
sado dia 26, a Anadia. 

O nosso venerando Arce- 
bispo presidiu a uma cerimó- 
nia de vestição de hábito, a 
primeira que se realizou na 
nova Congregação das Servas 
da Sagrada Família. Ao acto, 
que teve início pelas 10,30 
horas, estiveram presentes, 
além de pessoas de destaque 
da freguesia e arredores, os 
revs. Superior do Instituto Sa- 
lesiano de Mogofores, Padre 
Abel Condesso, Cónego An- 
tónio Rebelo dos Anjos e Pa- 
dre João Gonçalves Gaspar. 

A Pia Associação das Ser- 
vas da Sagrada Família, que 
desde há anos se dedicava, nas 
Dioceses de Lisboa e Aveiro, 
à protecção, educação e for- 
mação de crianças de ambos 
os sexos, espalhando benefí- 
cios espirituais e materiais, 
foi erecta em Congregação 
Diocesana pelo nosso vene- 
rando Prelado, em decreto de 
6 de Novembro de 1953. 

  

  

  

Aos Sacerdotes 

«Duc in altum» 

Foi publicado no Algarve, com 
a aprovação de Sua Ex.º Rev.Ma o 
Senhor Bispo Coadjutor, um folheto 
muito interessante, de especial inte- 
resse para os sacerdotes, intitulado 
«Duc in altum». São páginas de 
muito proveito para todos, tanto sob 
o aspecto doutrinário como litúrgico 
e pelo espírito de piedade que delas 
a cada palavra transpira. Foi im- 
presso na Tipografia União, de 
Faro. 

  

RERE, 

  

  
  

Novo Pároco de Esgueira 

Sua Ex.* Rev.”* o Senhor 
Arcebispo acaba de nomear 
pároco da freguesia de Esguei- 
ra, desta cidade, o rev. Padre 
Albano Ferreira Pimentel, que 
desde há anos desempenhava 
idênticas funções em Sever 
do Vouga. 

Após a morte do saudoso 
Padre Manuel Marques Fer- 
reira, a freguesia foi confiada 
ao rev. Padre José Manuel 
Rendeiro, que vai ser chama- 
do a outros serviços na vida 
diocesana. 

Facilidades de Pagamento 
Para tudo 

facilita pagamentos a 

Casa das Utilidades 
AVEIRO 

Praia de arroz 

VENDE-SE Ilha Pereira. 
Tratar com Viúva de Henris 
que Rodrigues da Costa—Ca- 
beço, Sarrazola. 

  

TERRENO 

VENDE-SE, situado na 
Rua da Pega, em Aveiro. Ins 
forma-se na Gafanha da Nas 
zaré, Cale-da-Vila, ao lado 
dos Armazéns Fidalgo. 

  

  

Empregado 

PRECISA-SE, que conhes 
ça o ramo de mercearia, Nes= 
ta Redacção se informa. 

  

lida 

  

AVEIRO 

E 

Agência, no Distrito de Aveiro, 
  

Simca 

Lancia 

Kaiser 

  
Henry-J 

Camions E, R, F, Tractores FERGUSON 
Scooters BERNARDET 

dos CAMIONS e AUTOMOVEIS das marcas 

Mercedes-Benz 

Studebaker 
Standard 

Willys 

== 

Secção de PEÇAS e ACESSÓRIOS 
para todas as marcas 

Representações de Automóveis 
do Centro, L.da 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151 - Telef. 760 
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TELEF. 72 

Curso primário e 1º 2º ciclo dos Liceus 

AMBOS OS SEXOS 
E 

DUCAM SUPER-SPORI 
Modelo Reta novo e inédito 
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3 VELOC. KICK-STARTER 

Apresentação, características e comando de uma 

MOTO LIGEIRA MODERNA 

ISENTA DE CARTA 

Peçam demonstrações 

MICROMOTOR L.º 
LISBOA 

Filial em AVEIRO: Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 29 — Telef. 747 
Agentes no Distrito de AVEIRO: 

Hlhavo — Horácio Jorge Peralta 
Vale de Cambra — Agência Comercial de Cambra, L.da 
Avenca — António da Silva Lopes 
Seixo do Válega — Artur da Silva Lopes 
Vila da Felra — Constantino Pereira 
S. João da Madeira — Duarte & Costa 
Angeja — Esequiel Nunes Esteves 
Oliveira de Azemeis — Manuel da Costa 
Estarreja — António da Silva Lopes 

“Empréstimos sobre propriedades, 
quintas, terrenos e automóveis 

Juro de 4,5º/ ao ano 

A ORGANIZAÇÃO GANDARELA está habilitada a resolver o vosso 
roblema financeiro — num curto espaço de tempo, e nas melhores condições. 

Ev. Ex.* está interessado em realizar qualquer empréstimo, não deixe de 
nos consultar — no seu próprio interesse. 

Organização Gandaréla 
Rua de Sá da Bandeira, 311 — PORTO 

  

Em Aveiro-Rua de Manuel Firmino, n.º 19 

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/0 - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

  
  

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ESA 
CASA DA PALMEIRA 
AVEIRO 
TELEFONE 19 

Meio Mecânico 

Precisa-se. Nesta Redacção 
se informa. 

  

Quartos 
Alugam-se, em óptimas 

condições, em casa particular, 
com ou sem pensão. 

Rua das Marinhas, 39. 
AVEIRO 

QU ILASLS 
RA ad) 

Lisboa — Canadá 

New York 
Paquete rápido 

«NER HELLAS,, 
em 28 de Nevembro 

  
  

Os Agentes 

Carlos Gomes & CL, 

4, L. Vitorino Damasio 
Telefones 668087(3 linhas) 

LISBOA 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

    

    

Palneis com Imagens 

    

A MAIOR FÁBRICA DE 
RÁDIOS DA EUROPA 

  

Agentes em Aveiro :   TRINDADE, FILHOS, L.DA 

   

CORREIO D) VOUGA 

Liar Ramos 
Ex-Médico da Estância Sanatorial 

do Caramulo 

Médico do Instituto Nacional 
de Assistência aos Tuberculosos Ouvidos, Nariz e Garganta; 

Broncoscopia, esofagoscopia e 
DO rota cirurgia plástica da speaiie 

dade 
Consultório: Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico—Aveiro) 

Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 11 às 12 e 

das 15 às 19 horas. 

Ea . 8 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 

  

DL BRISA é GULA À 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U, S. A 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h. 

Residência 725 
Telefones ) Consultório 780 

AVEIRO 

Dal Fio 
Clinica Geral 

Consultas às 16 horas nas 
4.º feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef. 706, 

AVEIRO 

  

Di. Guilherme Penha 
Médico-Chefe do Serviço 

das doenças de ouvidos, na- 

riz e garganta dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

  

Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80, 

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 

Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
Residência 387 

Tetet. ( Consunóro 19 AVEIRO 
Retomou a clínica 

  

  
  

mia Parteira é enfermeira 
a Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf, 3130         RÁDIOS 
BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 
O EMBAIXADOR 
ANT AU F=h = 1N 

SUIÇA Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 

R. de Arnelas, . (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro   

    Em feridas 

infectadas 
FURÚNCULOS 
E ANTRAZES 

PASTA “SAND, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO 'SANO, V. 1Y. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 
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Rua da Prata, 250 — LISBOA 

Salve as suas batatas 

APLICANDO 

UBERITE» 
A' Base de Isopropyl — Poderoso inibidor do grelamento 

    

Uma única aplicação de «Tuberite» permite conservar a batata arma- 

zenada em óptimas condições durante vários meses. 

A «Tuberite» deverá ser misturada com as diversas camadas de ba- 

tata das pilhas, cerca de um mês após o arranque, na altura em que nor- 

malmente se lhes dá uma «volta» para separar os tubérculos podres. 

A «TUBERITE» 
Não altera o gosto, aspecto ou qualidade da batata 

Um produto Plant Protection recomendado e distribuído pela 

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 

Rua de Sá da Bandeira, 84 — PORTO 

e pelo Depósito da CUF em Aveiro   
    

ESCOLA TÉCNICA de CONTABILIDADE, LÍNGUAS e COMÉRCIO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 189 — AVEIRO 

Cursos de Comércio. Cursos de Chefe de Contabilidade, Guarda-Livros e 
Correspondente em Línguas Estrangeiras. Cursos Práticos de Contabilidade, 
Línguas, Cálculo, Dactilografia, Caligrafia e Estnografia. Cursos de Admissão 

às Escolas Técnicas e aos Liceus. 

Aulas diurnas e nocturnas. Turmas especiais para adultos, 

  

Terra lavra dia 

Vende-se, perto da passa- 
gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira da 
Silva, em Vilar. 

TERRENO 

Vende-se, no Bairro do Li- 
ceu, o talhão n,º:27, (664 m!). 
Situação e exposição óptimas, 
Rua de S, Sebastião, 20 — 
AVEIRO, 

  
  

Pa ssa-se 

Em Aveiro, no centro da 
cidade, a casa de hóspedes 
ESCONDIDINHO, com ane- 
xo de vinhos a retalho. Mo- 
tivo de doença. Falar com o 
seu proprietário, José Bastos. 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital 
2.º publicação 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 

Faço público que Lília 

Carvalho Vilaça, residente na 
Rua Manuel Firmino, 12, des- 
ta cidade, requereu. no senti- 
do de ser autorizada a (tras- 
ladar da Capela da Família 
Lemos, com o n.º 73, do Ce: 
mitério Central, para o Sarcó- 
fago n.º 322 do 2.º talhão des- 
te Comitério, os restos mor- 

tais de Conceição Maria dos 
Anjos. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de VINTE DIAS, 
contados da data da 2.º pu- 
blicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos ter- 
mos da lei, prefira à reque- 
rente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 15 de Outubro de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Álvaro Sampaio 

[asa de Fazendas 
Trespassa-se na Gafanha 

da Nazaré, por motivo de re- 
tirada para o estrangeiro, uma 
casa de fazendas, de Joaquim 
Santos Filipe, bem localizada 
e com boa clientela. Tratar 
na mesma, em frente ao sr. 
Cravo — lugar da Chave. 

  

  

Regimento de Infantaria n.º 10 

Anúncio 
O Conselho Administra- 

tivo deste Regimento faz pú- 
blico que no dia 17 do próxi- 
mo mês de Novembro, pelas 
15 horas, na sala das Sessões 
do mesmo Conselho Adminis- 
trativo, se procederá à arre- 
matação em hasta pública dos 

estrumes a produzir pelos so- 

lípedes do Regimento e adi- 
dos durante o ano de 1955. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vigor 
e segundo o modelo do Ca- 
derno de Encargos, serão en- 
tregues na Secretaria do refe- 
rido Conselho Administrativo 
em carta lacrada e fechada, na 
ocasião da abertura da praça, 
acompanhadas da quantia de 
100800 (cem escudos), como 
caução provisória. 

O Caderno de Encargos 
está patente todos os dias úteis 
das 14 às 17 horas na citada 
Secretaria, onde se prestam 
todos os esclarecimentos. 

Quartel em Aveiro, 20 de 
Outubro de 1954, 

O Chefe da Contabilidade, 

Júlio Simões de Sousa da Silva 

Tenente do S. A. M. 

  
  

PATINS 
Muitos modelos aos melhoras praças 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L, Pelxinho 124 —Avelro 

  

Citroen 11 H. P. 

(Gório 18) 

Optimo estado (17,000 kms). 
Vende-se, Motivo retirada, R, 
de S. Sebastião, 20 — Aveiro,   

ns. Á 
qoPRI alo 
RDI ADE “ty 

A GONFINENTE EMPRESTA DINHEIRO 
S/ PRÉDIOS OU S/AUTOMÓVEIS E CAMÕES, 
Ele ALMA SACA RR SR A Ha LA 
la MARA (lula VA la AU PR ELA 

"A CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 

RUA DE STA CATARINA, 108-2º 

  

(ESQUINA DE P ASSOS MANUEL) PORTO 

Filial em Lisboa: 

Rossio, 3 (ângulo da Rua Augusta)   

Regimento de Cavalaria Nº 5 

Anúncio 
O Conselho Administra- 

tivo deste Regimento faz pú- 
blico que, no dia 16 do mês 
de Ncvembro próximo, pelas 
14,30 horas, na Sala das Ses- 
sões do mesmo Conselho 
Administrativo, há-de proces 
der-se à arrematação, em hasta 
pública, dos estrumes produ- 
zidos pelos solípedes deste 
Regimento e adidos, durante 
o ano económico de 1955. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vigor, 
serão entregues na Secretaria 
do Conselho Administrativo, 
em sobrescrito fechado e la- 
crado na ocasião da abertura 
da praça, acompanhadas da 
quantia de 100800 (cem escu- 
dos), e recibo da contribuição 
industrial ou predial, ou ates= 
tado de estar inscrito no Grés 
mio da Lavoura. 

Na referida Secretaria fa« 
cultar-se-á, todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas, a leitura 
do respectivo Caderno de 
Encargos, do Regulamento 
para a Formação de Contratos 
em Matéria de Administração 
Militar, de 16 de Novembra 
de 1905, bem como se presta- 
rão quaisquer esclarecimentos 
precisos. 

Quartel em Aveiro, 22 de 
Outubro de 1954. 

O Chefe da Contabilidade, 

Jorge Feurly de Magalhães Caldas 

Tenente S. A. M. 

Tu hos de ferro 

Vende, usados, cerca de 
300 metros, com 50 milíme- 
tros de diâmetro, a Junta de 
Freguesia de Arádas — Tele- 
fone 250. 

  

  

(ASSIS 6000 

  

K 
MERCEDES-BENZ 

Para entrega imediata 

RAC, L.da 
Representações de Automóveis do Centro, Lda 

    

Av. do Dr. Lonrenço Peixinho, 151 — Telef. 760 

    

AVEIRO
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Inauguração do novo ano escolar 
no Seminário de Santa Joana 

— Continuação da 1.º página — 

O diseurso de Mons. Reitor 

Aberta a sessão, Mons. 
Raúl Mira fez breves consi- 
derações sobre .a frequência 
do Seminário no ano lectivo 
de 1953-1954 e depois disse: 

«Num belo dia de outono de 
1939, em tarde de sol, onze rapazes 
— só onze! — chegados dos quatro 
cantos da Diocese, meio tímidos, re- 
ceosos talvez, entraram pelo velho 
portão da velha casa, junto do Jar- 
dim Público, 

O tempo passou, rolaram os 
'anos,—e desses onze rapazes, nes- 
sedia longínquo carregados de poei- 
ra e de esperança, subiram ao sa- 
£erdócio somente dois: o Padre Jo- 
sé Felix e o Padre Miguel Tomás, 

Crescendo, em circunstâncias ir- 
regulares embora, já neste preciso 
ano de 1954 0 número de alunos se 
elevou a '33, 

Quando, o ano passado, o crivo 
da admissão deixou passar 27 can- 
didatos, o Seminário cantou tal nú- 
mero como triunfo, Mas, graças a 
Deus, dos 107 seminaristas do ano 
transacto passou-se a 117 no pre- 
sente ano. Com os 18 alunos do 
Curso Teológico, no Seminário dos 
Olivais, a Diocese de Aveiro con- 
seguiu o número, jamais atingido, 
de 135 seminaristas, 

Peçamosa Deus que, a par de 
muitas vocações, apareçam sólidas 
e enérgicas vocações», 

Depois de algumas pala- 

vras sobre diversos proble- 
mas de natureza pedagógica, 
relacionados com a formação 
dos seminaristas, e de se re- 
ferir ao próprio edifício, o 
Senhor Vigário Geral prosse- 
guiu ; 

<... chegou a ocasião de teste- 
munhar ao nosso Ex,mo Prelado o 
nosso mais rendido respeito pela 
sua preocupada obcessão : de dar à 
Diocese um óptimo Seminário, e de 
dar ao Seminário um óptimo grupo 
de padres que compreendem e vi- 
vem e se sacrificam pela sua missão, 

Nada regateia o Senhor Arce- 
bispo ao seu Seminário: nem sacer- 
dotes cultos e pedagôgicamente 
completos tanto quanto possível, 
nem a suficiência económica, muita 
vez procurada em autêntico mila- 
gre. 

Perante Vossas Excelências, 
nossos Amigos, eu quero testemu- 
nhar ao admirável grupo de padres 
que serve o Seminário, em abne- 
gação e prestígio, o meu profundo 
reconhecimento e estima», 

Antes de terminar, Mons. 
Reitor recordou ainda as fes- 
tas realizadas no ano lectivo 
anterior e fez a apresentação 
do professor Dr. João Carlos 
de Miranda, que. proferiu a 
Oração de Sapiência, 

«Silêncio de Deus: Resposta 
do Homem» — foi o título desta ma- 
gnífica 

Já é bem conhecido o va- 
lor intelectual e literário do 
sr. Padre Dr. João Carlos de 
Miranda, Dia a dia se vem 
afirmando a sua capacida- 
de, para honra e prestí- 

* gio do Seminário é da Dioce- 
se, Aos conhecimentos que 
trouxe da Universidade Cató- 
lica de Lovaina, na Bélgica, 
onde se licenciou em Ciências 
Políticas e Sociais, tem o dis- 
tinto sacerdote juntado o es- 
tudo consciencioso e profun- 
do das modernas correntes 
filosóficas, a todos os proble- 
mas sabendo dar, quando fala 
ou quando escreve, um carác- 
ter de investigação e análise 
próprias. 

O Dr. João Miranda não 
imita nem copia. Procura, re- 
solve, pensa, medita, E” sem- 
pre original. E” sempre novo. 

O seu trabalho não pode- 
ria deixar de ser o que foi: 
completo, magistral. Nós, co- 
mo toda a assistência, quvi- 
mo-lo encantadamente, Não 
ode perder-se tão bela lição. 
à houve quem lembrasse a 

sua publicação. Aplaudimos 
sem reservas, certos do bem 
que poderia fazer a leitura da 
magnífica Oração de Sapiên- 
cia. 

Dela poderemos dar, além 
do trecho que publicamos na 
primeira página, os seguintes 
tópicos, embora em pálido 
resumo : +” 

—O problema religioso do 
homem moderno torna-se dra- 
mático em virtude da ausên- 
cia de Deus e do seu aparen- 
te abandono do “mundo — o 
Silêncio de Deus. Contudo, 
nota-se, ao lado deste silêncio   

«Oração de Sepiência», 

de Deus, uma ânsia enorme 
de elevação e de espirituali- 
dade, que se sintetiza no que 
poderiamos chamar a nostal- 
gia da santidade ou apelo de 
Deus. 

A este apelo responde o 
homem, ou não se preocupan- 
do como seu destino eterno, 
ou recusando o chamamento 
de Deus, ou ainda combaten- 
do positivamente a existência 
do mesmo Deus. As exigências 
do cristianismo atemorizam 
muitos que, não se sentindo 
com coragem para seguir o 
caminho da Cruz, não conse- 
guem a glória da ressurreição 
em Cristo. 

A síntese cristã, resposta 
perfeita do homem ao apelo 
de Deus, resume-se na adesão 
humille pela Fé a Deus 'es- 

condido e incompreensível, re- 
velado na pessoa de Jesus 
Cristo, o Verbo de Deus — a 
sua Palavra—e continuado no 
mundo pela Igreja, que é o 
mesmo Cristo presente no 
mundo. 

"A Fé na Igreja, presença 
de Cristo no mundo, revela- 
nos o Deus do Silêncio, que 
nunca amou tanto os homens 
como no dia em que livre- 
mente aceitou tornar-se um 
Homem como nós, em Cristo 
Jesus, para que os homens se 
tornassem Seus filhosa. 

Distribuição (e prémios 
Mons. Reitor leu os no- 

mes dos alunos distintos no 
ano anterior: Moisés Marques 
Amaro—8.º ano; Altino da 
Cruz Almeida—7.º ano; Moi- 
sés da Silvae Santos—5.º ano; 
Manuel Domingues Neto—4,º 
ano; Sebastião Tavares de Pi- 
nho e Joaquim da Silva Lopes 
—2.º ano. 

Em seguida, subiram ao 
palco os alunos premiados, 
cujos prémios receberam das 
mãos de Sua Ex? Rev"! o 
Senhor Arcebispo. 

— Moisés Marques Amaro 
(8.º ano)—Óptimo comporta- 
mento e óptimo aproveita- 
mento—Prémio D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal. 

—Luís Gonzaga da Silva 
Bastos (3.º ano) — Melhor com- 
portamento—Prémio Nun'Al- 
vares, instituido pelo rev. Pa- 
dre Manuel de Oliveira. 

Mário de Oliveira Nunes e 
Armando Manuel Garrido 
Pais e Silva (6.º ano) — Me- 
lhores alunos do curso de 
Matemática — Prémio Pedro 
Nunes. 

“O discurso do Senhor Arcebispo 
O venerando Prelado da 

Diocese, visivelmente satistei- 
to pela forma como decorre- 
ra a sessão e pelo alto nível 
intelectual que lhe dera a 
Oração de Sapiência, profe- 
riu, por fim, o discurso que 
publicamos na íntegra na pri- 
meira página. Chamou can- 
dentes às suas palavras. O 
mesmo título lhes damos. E 
vale bem a pena meditá-las. 

  

MURTOSA 
Cortejo de Oferendas 

Murtosa, 24 — Realizou-se hoje 
nesta vila q Cortejo de Oferendas em 
benefício da Santa Casa da Miseri- 
córdia. 

Foi um dia;de verdadeira solida- 
riedade cristã, jornada de fé nos des- 
tinos cada vez mais esperançosos 
duma instituicão benemérita, jornada 
de caridade, de auxílio aos deprate- 
gidos da sorte, que nela encontram 
uma asa amiga que os acatinha e 
protege. 

A população movimentou-se no 
| sentido de ver coroada de êxito .esta 

iniciativa tão, simpática, todos“con= 

tas para mitigar as dores alheias, 
ajudando a Mesa Administrativa a 
realizar uma obra social que é das 
mais importantes”-da nossa terfa: 
auxiliar os pobres, na doença e na 
velhice, e durante os momentos gra- 

“correndo com as suas generosas ofers” 

ves e difíceis que a.vida lhes depara,» 
Todos compreenderam e compreen- 
dem a necessidade e mesmo a obri- 
gação moral que sobre "nós pesa de 

proteger e acarinhar esta instituição 
de caridade, que tantos relevantes 
serviços tem prestado aos pobres da 
Murtosa. 
“No Hospital foram ultimamente 

introduzidos valiosos benefícios, co- 
“mo. a “construção dum pavilhão e a 
montagem dum aparelho de Raios X, 
o que constitue um motivo eloquen- 
te do bairrismo e da solidariedade 
cristã dos murtôseiros residentes: na 
América do Norte, que o ofereceram. 

O cortejo foi grande, nele toman- 
do parte numerosas representações 
“das cinco freguesias do concelho: 
Murtosa, Monte, Pardelhas, Bunheiro 
& Torreira, A' cabeça das represen- 
tações vinham os seus párocos, ven- 
do-se oferendas das mais variadas 
espécies. ; 

Não sabemos avaliar qual o seu 
Valor, nias podemos afirmar que ex- 
cedeu toda a espectativa. 

Bem hajam os murtoseiros por 
-mais-esta  lição.de bairrismo, de amor 
e de fraternidade cristã, 

- Lagutrop 

CORREIO DO VOUGA 

  

  

Palavras 

Candentes 
— Continuação da 1* página — 

  

  

tra o qual não podem nada nem a fúria das revoluções 
nem o trágico rolar dos exércitos. 

E assim se lhes acenderá progressivamente no peito, 
tp ia fazerem em brasa, os incêndios devorantes do seu 
ideal. 

Mais do que o Kremlin com as suas tampas de ferro, 
com os seus códigos trogloditas, com as suas ferocidades 
organizadas, com o lampejo sinistro dos seus cutelos, 
terá concorrido para a expansão comunista — faíscas ou 
clarões, lampejos ou labaredas, que por toda a parte, à 
volta de nós, sobre as nossas cabeças ou debaixo dos 
nossos pés, surgem com expontaneidade e doçura ou esta- 
lam com violência — o estudo, a meditação, a filosofia, 
a ciência, a formação interior da inteligência, da vontade, 
do coração. 

Estudam seis ou sete horas por dia, com mais ardor 
talvez do que os nossos, sem distracções de permeio, 
olhos e unhas nos livros, esses seminaristas de um novo 
mundo. Travam-se de razões uns com os outros para 
melhor se amestrarem no manejo das suas armas. Saiem 
uma vez por semana, com uma bolsa de rublos ou de 
liras na mão, para semearem de um arremedo de amor 
o campo cada vez mais vasto e mais incandescente das 
suas conquistas. 

Sao forjas ao rubro, onde se afiam as garras dos 
poderosos leões, os Seminários dos comunistas 

Faremos nós conta exacta do perigo que nos ameaça? 
Viveremos nós sossegados, às margens do nosso abismo? 
Sonharemos nós ainda, enquanto debaixo dos nossos pés 
se abre e se afunda o terreno? 

Não sei: eu não quero ser voz ou trombeta do 
Apocalipse; prefiriria ser um som no deserto. 

Os valores espirituais ou morais de que tanto se 
ocupa hoje a prudência dos povos, essa corrente invisí- 
vel e soberana que é capaz de desarmar os exércitos, 
afinal, onde tem as suas mais fortes nascentes, as suas 
mais profundas e inatingíveis raízes? E” nos Seminários 
—cidadelas da virtude, da honra, da paz, essas muralhas 

  
da Santa Sião.   Eis a razão por que nós os estimamos tanto, lhes 
pomos nas veias o próprio sangue das nossas, os alimen- 
tamos e os alentamos da nossa vida, que já não se sabe 
se são eles que vivem em nós, ou se somos nós que 
neles vivemos e respiramos. 

Será doce adormecer com essa imagem nos olhos |     

A gr ande 

  

-se vestígios de passos. A ilha 
misteriosa do nosso ser será 
habitada? Haverá, porven- 
tura, uma presença desconhe- 
cida na terra para onde o ho- 
mem foi atirado? Como res- 
ponderá ao apelo misterioso 
que, no silêncio de Deus, se faz 
ouvir de vez em quando? 

«Afastai de mim, Senhor, 
a tentação da santidade», re- 
zava J. Riviêre. E pedia a 
Deus que o poupasse aos 
sacrifícios e às renúncias a que 
o apelo de Deus obriga os 
que O querem seguir. 

“Como Rivitre, também, 
muitos dos nossos contempo- 
râneos'temem-o apelo da san- 
tidade. Não querem que Deus 
os; chame. Há uma nítida 
compreensão das exigências 
do cristianismo e à santidade 

supõe, a renúncia ao, nosso 
plano de Deus. 

Graçae Cruz-são as duas” 
veredas dos caminhos de Deus. 
Duas realidades conexas, inse- 
paráveis. Para ressuscitar 
para a vidá nova, temos de 
passar pela Paixão e pela 
Cruz. E o medo que os ho- 
mens têm não é da graça, do” 

(Continuação da 8.º página) 

amor, mas sim da Cruz, 
Resistir ao apelo de Deus 

é recusar entrar dentro do 
movimento que se esboça em 
nós, é violentar a nossa natu- 
reza, opondo-nos às suas aspi- 
rações mais ardentes. E esta 
natureza vinga-se, torturando- 
-nos, atormentando-nos. 

Cada um de nós tem a sua 
história, o seu segredo, o seu 
drama e a sua responsabili- 
dade. No termo da nossa 
existência encontrar-nos-emos 
a nós mesmos: ou como vitó- 
ria da graça ou como vítima 
das nossas paixões, 

O imoral procurou o absos 
luto no prazer, a eternidade 
no instante. Foi um místico 

: que se não reconheceu. E' de. 
masiado tarde para que-«o. 

- anjo acorde no animal embru- 
tecido. » 

Lamentemos os que assim 
fecham os olhos, porque têm 
medo. No fim do caminho, 
a luz de Deus transfigura a' 
Cruz. Sentados na berma da' 
estrada, muitos preferem co-' 
mer as cebolas dos egípcios* 
ou à bolota'dos animais imun- 
dos. “2 vg E j  
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